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Alpine mascara deficiências na F1 com motor 
Mercedes, mas ainda é insuficiente

ma primeira análise menos cuidadosa 

Upode levar à sensação de que a Alpine 
e s t á  v i v e n d o  u m a  t e m p o r a d a 

extremamente sólida na Fórmula 1. A equipe 
ocupa a sexta colocação no Mundial de 
Construtores, com 61 pontos — 42 de Pierre 
Gasly e 19 de Franco Colapinto — e ainda 
conquistou um pódio, justamente com o 
francês no GP de Mônaco. Os números são 
bem superiores aos registrados no mesmo 
período de 2025, mas existe uma diferença 
fundamental entre resultado e performance 
que ajuda a explicar o real cenário.
 O terceiro lugar de Gasly em Mônaco 
é um bom ponto de partida, porque ocorreu em 
um circuito que naturalmente reduz algumas 
diferenças entre os carros. A baixa velocidade, 
a menor influência da eficiência aerodinâmica 
em alta velocidade e, principalmente, a 
facilidade de manter posição com a qual se 
larga fazem de Monte Carlo uma pista 
particularmente favorável para pilotos capazes 
de aproveitar oportunidades específicas.
 Podemos considerar que a Alpine 
mostrou competência para transformar essas 
oportunidades em pontos no início da 
temporada, mas isso não significa que o A526 
seja um dos melhores carros do pelotão 
intermediário. Em 2025, a Alpine terminou o 
campeonato na última colocação, com apenas 
22 pontos, convivendo com um déficit de 
potência que, dependendo do circuito, 
representava vários décimos por volta.
 Após o encerramento do programa de 
motores da Renault, passou a utilizar unidade 
de potência e câmbio Mercedes em 2026, 
inicialmente com contrato previsto até 2030, 
mudança que alterou a relação entre motor e 
chassi. A Alpine já apresentava capacidade de 
produzir um carro razoavelmente eficiente 
quando conseguia encontrar o equilíbrio entre 
baixa resistência aerodinâmica e carga 
suficiente, mas o ganho de potência oferecido 
pela Mercedes retirou uma limitação que 
dificultava até mesmo a avaliação correta do 
potencial do chassi.
 O  novo  regu lamento  também 
aumentou a importância do componente 
elétrico e da gestão energética por volta. Isso 
significa que um carro pode apresentar boa 
velocidade de reta sem necessariamente 
possuir um pacote aerodinâmico de alto nível. A 
eficiência da unidade de potência, portanto, 
passou a desempenhar papel ainda maior na 
percepção sobre o desempenho geral de um 
carro. É justamente nesse ponto que a Alpine 
pode estar enganando quem olha apenas para 
a tabela.
 A  M e r c e d e s  e l i m i n o u  u m a 
desvantagem que tornava muito mais difícil 
avaliar a A525 de 2025. Com uma unidade de 
força competit iva, Gasly passou a ter 
c o n d i ç õ e s  d e  a p r o v e i t a r  m e l h o r  a s 
características do carro e disputar posições 
entre os dez primeiros em diferentes circuitos 
durante o início da temporada. Pontuou nos 
GPs da Austrália, China, Japão, Canadá, 
Mônaco e Catalunha, criando a impressão de 
uma consistência que não necessariamente se 
repetiu em termos de performance pura.
 O GP da Áustria, por exemplo, serviu 
para expor algumas dessas limitações, 
considerando que Gasly terminou apenas em 
13º, enquanto Colapinto foi 15º, num fim de 
semana que a própria Alpine classificou como o 
pior da temporada até aquela altura. Apontou 

falta de aderência, desequilíbrio, desgaste 
elevado e até problemas de potência nas retas. 
Se o motor Mercedes tivesse sido suficiente 
para transformar a A526 em carro competitivo 
por si só, a etapa da Áustria não deveria 
representar uma queda tão acentuada.
 O cenário negativo ficou ainda mais 
claro em Spa-Francorchamps, circuito que, em 
teoria, oferece condições favoráveis para 
carros equipados com a unidade Mercedes, 
especialmente pela importância da eficiência 
nas longas retas. Ainda assim, a Alpine teve 
dificuldades já na classificação, com os dois 
pilotos fora do Q3.
 Ao longo da temporada, passou a 
ap resen ta r  no táve l  dé f i c i t  de  ca rga 
aerodinâmica,  d i f icu ldade para gerar 
temperatura nos pneus e problemas para 
combinar downforce com baixa resistência. Em 
determinadas condições, o carro consegue 
f u n c i o n a r  d e  m a n e i r a  c o m p e t i t i v a , 
especialmente quando a corrida exige 
conservação de pneus e gerenciamento de 
ritmo. Quando é necessário extrair tudo do 
pacote em uma única volta de classificação, 
porém, as limitações ficam muito mais 
evidentes.
 A  c l a s s i f i c a ç ã o  n a  F 1  é 
particularmente importante para entender esse 
cenário, pois embora não seja um indicador 
perfeito, o desempenho em volta lançada 
costuma revelar com maior clareza o potencial 
i n t r í n s e c o  d e  u m  c a r r o .  A  A l p i n e 
frequentemente apresenta um resultado de 
corrida melhor do que aquilo que seu 
desempenho de sábado indica, ajudando a 
explicar por que os números podem produzir 
uma impressão diferente da realidade.
 Além das questões envolvendo a 
diferença entre desempenho e resultados, 
Gasly também tem papel fundamental nessa 
equação. Merece grande parte dos créditos 
pelos 42 pontos conquistados até a pausa, já 
que tem demonstrado capacidade para largar 
bem, administrar pneus, aproveitar incidentes 
e  executar  es t ra tég ias  e f ic ien tes .  É 
exatamente o tipo de piloto capaz de 
transformar um carro mediano em resultados 
acima do esperado quando as circunstâncias 

permitem. Ou seja, olhando pelo aspecto 
coletivo, o problema mais preocupante está em 
outro lugar: no desenvolvimento.
 A última grande leva de atualizações 
da Alpine foi introduzida em Miami, enquanto 
rivais diretas continuaram levando novas 
peças para as pistas. A Racing Bulls, por 
e x e m p l o ,  m a n t e v e  u m  r i t m o  d e 
desenvolvimento mais forte e acabou 
ultrapassando a Alpine em performance.
 Barcelona apresentou um cenário 
particularmente interessante, considerando 
que o circuito espanhol costuma ser utilizado 
como referência para avaliar a qualidade 
aerodinâmica de um carro, e a Alpine teve 
desempenho competitivo: Gasly foi sétimo e 
Colapinto, décimo. Contudo, a partir do 
momento em que as rivais começaram a 
introduzir atualizações, a vantagem no pelotão 
intermediário desapareceu gradualmente.
 Hungaroring, por sua vez, chegou 
com cara de oportunidade ainda mais clara, 
uma vez que a pista de baixa e média 
velocidade privilegia carga aerodinâmica e tem 
menor influência da velocidade máxima. Se o 
principal problema da Alpine fosse a unidade 
de potência, seria justamente um dos circuitos 
em que o time deveria sofrer menos. Não foi o 
que aconteceu. Gasly terminou apenas em 12º 

e, depois da corrida, apontou novamente a 
necessidade de mais desenvolvimento.
 Ou seja, o motor Mercedes retirou um 
problema histórico da Alpine, mas não 
solucionou totalmente as deficiências do 
chassi, e isso também ajuda a relativizar 
algumas declarações feitas por Gasly no início 
da temporada, quando espalhava que o carro 
estava suficientemente rápido. A A526 pode, de 
fato, ser rápida em determinadas condições, 
mas a frequência com que a Alpine enfrenta 
dificuldades na classificação mostra que existe 
uma diferença importante entre ter velocidade 
potencial e conseguir extraí-la de maneira 
consistente.
 A equipe somou 57 pontos nas 
primeiras sete corridas e apenas quatro nas 
quatro etapas seguintes, representando uma 
queda não apenas estatística, mas que 
acompanha justamente o momento em que as 
rivais passaram a introduzir atualizações e 
reduzi ram a vantagem ci rcunstancia l 
construída pela Alpine no início do ano. Por 
isso, o segundo semestre será importante para 
descobrir qual é, de fato, o teto da A526.
 Por fim, a Alpine precisará fazer o 
novo pacote de atualizações funcionar para 
devolver a Gasly e Colapinto condições de 
disputar o Q3, aumentar a carga aerodinâmica 
nas pistas que exigem mais downforce, 
preservar a vantagem de ritmo de corrida e 
recuperar terreno diante da Racing Bulls. Mais 
do que isso, terá de diminuir a dependência de 
incidentes e estratégias para transformar uma 
performance apenas mediana em pontos.
 A pausa da F1, portanto, representa 
uma oportunidade importante para a Alpine. 
Não apenas para introduzir novas peças, mas 
para provar que os 61 pontos conquistados até 
agora indicam o início de uma evolução real — 
não apenas o resultado de uma combinação 
entre um motor competitivo, um piloto em 
grande fase e uma equipe que soube 
aproveitar oportunidades melhor do que suas 
adversárias.

Fonte: grandepremio.com
Foto: The Race
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Doação de sangue: espera para quem fez 
tatuagem e piercing será menor

Candidatos com mais de 70 anos poderão continuar a doar

 partir de outubro, entram 

Aem vigor novas regras para 

doação de sangue no 

Brasil. Uma das mudanças é a 

redução do prazo de espera para 

doação para quem fez tatuagem, 

m a q u i a g e m  d e f i n i t i v a  o u 

p r o c e d i m e n t o s  e s t é t i c o s 

( a p l i c a ç ã o  d e  b o t o x , 

p r e e n c h i m e n t o  e 

microagulhamento).

 Nesses casos, a doação 

poderá ocorrer após sete dias, 

desde que os procedimentos 

tenham sido feitos em locais em 

conformidade com as normas de 

segurança. Se não for possível a 

avaliação de segurança do local, o 

prazo sobe para quatro meses.

 Para aqueles que têm 

piercing na boca ou na região 

genital, a doação de sangue 

poderá ser feita quatro meses 

depois da retirada.

 O  p razo  f i ca rá  menor 

também para quem passou por 

e n d o s c o p i a  o u  u t i l i z o u 

anabolizantes sem prescrição 

médica. Pela nova regra, cai de 

seis para quatro meses. 

 O novo regulamento foi 

estabelecido pela Portaria GM/MS 

nº 11.685/2026, publicada em 3 de 

julho. De acordo com o Ministério 

da Saúde, os novos critérios 

re forçam "a  segurança das 

transfusões e a rastreabilidade do 

sangue e orienta os serviços de 

hemoterapia de acordo com os 

avanços laboratoriais e o cenário 

epidemiológico atual", protegendo 

quem doa e quem recebe as 

transfusões.  

 A pasta cita a adoção do 

exame NAT Plus, desenvolvido por 

Bio-Manguinhos/Fiocruz, que 

detecta HIV, hepatites B e C e 

também o parasita causador da 

malária nas bolsas e amostras de 

sangue. Com a triagem da malária, 

pessoas que estiveram em áreas 

endêmicas ou expostas a regiões 

de mata, bosque ou floresta 

poderão doar em 30 dias, sem 

necessidade de esperar até um 

ano, como é atualmente. 

 As bolsas e amostras serão 

i d e n t i f i c a d a s  p e l o  p a d r ã o 

internacional ISBT 128, que 

possibilita a rastreabilidade em 

todas as etapas (coleta, transfusão 

e envio do plasma para produção 

de remédios) e diminui o risco de 

erros de identificação. 

 O s  c o n c e n t r a d o s  d e 

p l a q u e t a s  t e r ã o  v a l i d a d e 

prorrogada para até sete dias, e 

não mais c inco dias,  o que 

permitirá o uso por mais pacientes 

c o m  c â n c e r ,  d o e n ç a s 

hematológicas ou que necessitam 

de transfusões frequentes. 

 Doadores com mais de 70 

anos

 Idosos com ou mais de 70 

anos poderão doar sangue. 

Atualmente, essa é a idade limite. 

 O  n o v o  r e g u l a m e n t o 

permite aos doadores regulares 

realizarem a doação ao completar 

70 anos, desde que estejam 

saudáveis, respeitem a frequência 

e intervalos da faixa etária e 

estejam aptos na avaliação clínica 

do serviço de hemoterapia. 

 Como doar sangue? 

 >>  Ve ja  qua is  são  os 

critérios para doar sangue: 

-  Te r  p e l o  m e n o s  1 8  a n o s 

(adolescentes de 16 anos precisam 

ter consentimento formal do 

responsável legal).

-  Apresentar  documento  de 

identificação com foto (Carteira de 

Identidade, Carteira Nacional de 

Habilitação, Carteira de Trabalho, 

Passaporte, Registro Nacional de 

Es t range i ro ,  Cer t i f i cado de 

Reservista e Carteira Profissional 

emitida por classe). São aceitos 

documentos digitais com foto.

- Pesar no mínimo 50 kg

- Ter dormido pelo menos 6 horas 

nas últimas 24 horas.

- Estar alimentado. Evitar alimentos 

gordurosos nas 3 horas que 

antecedem a doação de sangue. 

Caso seja após o almoço, aguardar 

2 horas.

 B a s t a  p r o c u r a r  o 

hemocentro mais próximo e 

c o n s u l t a r  o s  h o r á r i o s  d e 

atendimento. É preciso passar pela 

triagem que irá avaliar se o 

candidato está apto para doar. 

Fonte: Agência Brasil

Foto:  Tomaz Silva/Agência Brasil

RECIFE - SEXTA -FEIRA - 14 DE AGOSTO DE 2026

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
13/08/2025 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 



Diário da ManhãDiário da ManhãDiário da ManhãDiário da Manhã Economia Pág. 07

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

Tupi, pioneiro do pré-sal, chega ao recorde de 
4 bilhões de barris

Ativo responde por mais de um terço da produção da Petrobras

 Petrobras informou 

Aque o ativo de Tupi, 
no pré-sal da Bacia 

de Santos, chegou à 
ma rca  reco rde  de  4 
bilhões de barris de óleo 
equivalente (boe). É a 
primeira vez que um ativo 
da companhia alcança 
esse volume.
 Boe é uma unidade 
de volume acumulado de 
petróleo e gás convertida 
para o equivalente em 
barris de petróleo.
 O ativo é formado por 
dois campos de petróleo, 
Tupi e Cernambi, e foi o 
primeiro sistema do pré-
sal a entrar em produção 
comercial, em 2010.
 Em 2026, de acordo 
com a Petrobras, a média 
de produção superou 1 
milhão de barris de óleo 
por dia em mais de uma 
oportunidade. O ativo 
representa 36% de toda a 
produção da estatal.
 De acordo com a 
diretora de Exploração e 
Produção da Petrobras, 
Sylvia Anjos, a produção 

em Tupi “inaugurou uma 
nova era para a indústria 
petrolífera mundial”.
 Tupi é operado pela 
Petrobras em consórcio 
com as multinacionais 
Shell (anglo-holandesa) e 
Petrogal (Portugal), além 
da  P ré -Sa l  Pe t ró l eo 
(PPSA), estatal brasileira 
que arrecada barris em 
n o m e  d a  U n i ã o  n o s 
contratos do pré-sal.
 Números de Tupi
 Tu p i  f i c a  a  2 5 0 
quilômetros da costa do 
R i o  d e  J a n e i r o ,  o 
equivalente a pouco mais 

da metade do trajeto entre 
Rio e São Paulo – 430 
km).
 A l âm ina  d 'água 
( d i s t â n c i a  e n t r e  a 
superfície do mar e o leito 
mar inho)  é  de  2  mi l 
metros. A profundidade 
total chega a 7 mil metros, 
o que equivale à altura de 
quase 190 estátuas do 
Cristo Redentor.
 A jazida tem área de 
1,6 mil km², praticamente 
o tamanho da cidade de 
São Paulo.
 Nove plataformas 
estão em Tupi: P-66, P-67, 

P-69, Cidade de Itaguaí, 
Cidade de Angra dos Reis, 
Cidade de Maricá, Cidade 
de Paraty, Cidade de 
Mangaratiba e Cidade de 
Saquarema.
 Pré-sal
 O pré-sal, no litoral 
do Sudeste, é a principal 
r eg ião  p rodu to ra  de 
petróleo do país. De cada 
100 barris prospectados 
pela Petrobras, 82 vêm do 
p r é - s a l .  D a s  5 7 
plataformas de produção 
operadas pela Petrobras, 
28 estão exclusivamente 
no pré-sal.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Rafa Neddermeyer/Agência 

Brasil
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